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REVISÃO 

Resumo 

A adoção das técnicas minimamente invasivas têm transformado significativamente o 
tratamento das doenças cardiovasculares, refletindo avanços substanciais em 
tecnologia e prática clínica. Entre essas técnicas, a cirurgia cardíaca assistida por vídeo 
(VATS), a cirurgia robótica e as intervenções por cateter emergem como abordagens 
inovadoras que oferecem vantagens notáveis em relação aos métodos tradicionais. A 
cirurgia cardíaca assistida por vídeo (VATS), que se baseia no uso de pequenas incisões 
e uma câmera para a visualização do coração, tem demonstrado benefícios 
consideráveis. Os pacientes submetidos a VATS frequentemente experimentam uma 
redução significativa no tempo de hospitalização e na dor pós-operatória, resultando 
em uma recuperação mais rápida e uma menor incidência de complicações comparado 
às técnicas convencionais. O menor trauma cirúrgico associado a VATS contribui para 
uma recuperação mais eficiente, minimizando os riscos de infecção e outras 
complicações pós-operatórias. A cirurgia robótica representa outra inovação relevante, 
proporcionando um nível de precisão e controle que não é alcançado com métodos 
tradicionais. Utilizando um sistema robótico avançado, os cirurgiões podem realizar 
procedimentos complexos com alta precisão, o que reduz a margem de erro e melhora 
os resultados clínicos. Embora a cirurgia robótica esteja associada a uma diminuição das 
taxas de complicações e uma recuperação mais rápida, a tecnologia também apresenta 
desafios, incluindo custos elevados e a necessidade de treinamento especializado para 
os profissionais de saúde. As intervenções por cateter, como a angioplastia e a 
colocação de stents, têm se consolidado como opções eficazes para o tratamento de 
obstruções coronárias. Esses procedimentos minimamente invasivos permitem tratar 
obstruções arteriais sem a necessidade de cirurgia aberta, resultando em uma 
recuperação mais rápida e uma menor taxa de complicações. A técnica utiliza um cateter 
inserido através das artérias para realizar intervenções diretamente no local da 
obstrução, o que reduz o trauma para o paciente e melhora a eficiência do tratamento. 



TRATAMENTO CIRÚRGICO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES: UMA REVISÃO DAS 
TÉCNICAS MINIMAMENTE INVASIVAS 

Almeida et. al. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 3, Issue 2 (2024), Page 843-853. 

 

 

Apesar das vantagens evidentes, as técnicas minimamente invasivas ainda enfrentam 
alguns desafios. O custo elevado associado a tecnologias avançadas, como a robótica, e 
a necessidade de formação especializada para os profissionais podem limitar o acesso a 
essas técnicas. Além disso, a avaliação dos resultados a longo prazo dessas técnicas 
ainda é uma área de pesquisa ativa, com a necessidade de mais estudos para confirmar 
a durabilidade e a eficácia prolongada. O futuro das técnicas minimamente invasivas 
parece promissor, com a perspectiva de integração de novas tecnologias, como a 
inteligência artificial, que pode potencialmente melhorar ainda mais a precisão dos 
procedimentos e permitir uma personalização mais refinada dos tratamentos. A 
expansão do acesso a essas técnicas e a redução dos custos serão essenciais para 
maximizar os benefícios oferecidos por essas inovações e garantir que um número maior 
de pacientes possa se beneficiar das melhorias na prática cirúrgica cardiovascular. 

Palavras-chave: Cirurgia Cardiovascular, Técnicas Minimamente Invasivas, VATS (Video-
Assisted Thoracic Surgery), Cirurgia Robótica, Intervenções por Cateter. 

 

SURGICAL TREATMENT OF CARDIOVASCULAR DISEASES: 
A REVIEW OF MINIMALLY INVASIVE TECHNIQUES 

 

Abstract 

The advent of minimally invasive techniques has significantly transformed the 
management of cardiovascular diseases, reflecting substantial advancements in 
technology and clinical practice. Among these techniques, video-assisted thoracic 
surgery (VATS), robotic surgery, and catheter-based interventions have emerged as 
innovative approaches offering notable benefits compared to traditional methods. 
VATS, utilizing small incisions and a camera for visualization, has shown considerable 
advantages, including reduced hospitalization time, less postoperative pain, and quicker 
recovery. Robotic surgery provides enhanced precision and control through advanced 
robotic systems, leading to lower complication rates and faster recovery, though 
challenges such as high costs and specialized training persist. Catheter-based 
interventions, such as angioplasty and stent placement, have proven effective for 
treating coronary obstructions with minimal invasiveness, offering rapid recovery and 
reduced complication rates. Despite these benefits, challenges remain, including high 
costs and the need for specialized training, which may limit access to these technologies. 
Additionally, long-term outcomes of these techniques require further investigation. 
Future prospects include the integration of emerging technologies, such as artificial 
intelligence, which could further enhance procedural precision and treatment 
personalization. Expanding access and reducing costs will be crucial for maximizing the 
benefits of these innovations in cardiovascular surgical practice. 

Keywords: Cardiovascular Surgery, Minimally Invasive Techniques, VATS (Video-
Assisted Thoracic Surgery), Robotic Surgery, Catheter-Based Interventions. 
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Introdução: 

As doenças cardiovasculares (DCVs) permanecem como a principal causa de morte 

global, afetando milhões de pessoas anualmente. As opções tradicionais de tratamento 

cirúrgico, como a cirurgia de revascularização miocárdica (CRM) e a substituição de 

válvulas cardíacas, têm demonstrado eficácia substancial na melhoria dos resultados 

clínicos e na prolongação da vida dos pacientes. No entanto, esses procedimentos 

frequentemente envolvem grandes incisões, longos períodos de recuperação e um risco 

elevado de complicações pós-operatórias. 

Nos últimos anos, o campo da cirurgia cardiovascular tem testemunhado uma 

transformação significativa com o advento das técnicas minimamente invasivas. Essas 

abordagens foram desenvolvidas com o objetivo de minimizar o trauma cirúrgico e 

melhorar a experiência geral do paciente, oferecendo alternativas menos agressivas que 

reduzem o tempo de recuperação, o risco de infecções e a dor pós-operatória. As técnicas 

minimamente invasivas incluem métodos como a cirurgia cardíaca assistida por vídeo 

(VATS), a cirurgia robótica e os procedimentos de cateterismo intervencionista. 
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A cirurgia cardíaca assistida por vídeo utiliza pequenas incisões e uma câmera para 

realizar procedimentos com precisão, enquanto a cirurgia robótica permite ao cirurgião 

realizar movimentos mais precisos através de uma interface robótica, aumentando a 

precisão e a visualização durante a cirurgia. Adicionalmente, os procedimentos de 

cateterismo, como a angioplastia e a colocação de stents, oferecem alternativas não 

invasivas para o tratamento de obstruções nas artérias coronárias, reduzindo a necessidade 

de cirurgia aberta. 

Essas inovações não apenas têm demonstrado benefícios clínicos substanciais, como uma 

redução significativa nas taxas de mortalidade e morbidade, mas também têm 

transformado a forma como os profissionais de saúde abordam a gestão das DCVs. Os 

pacientes submetidos a técnicas minimamente invasivas frequentemente experimentam 

menos complicações, menos tempo de hospitalização e uma recuperação mais rápida, o 

que contribui para uma melhor qualidade de vida e menor impacto sobre a função cardíaca 

a longo prazo. 

No entanto, apesar dos avanços promissores, essas técnicas ainda apresentam desafios e 

limitações. A complexidade dos procedimentos, o custo elevado das tecnologias e a 

necessidade de especialização contínua dos profissionais são fatores que devem ser 

considerados. Além disso, a eficácia dessas abordagens em comparação com as técnicas 

tradicionais e a longo prazo continua a ser uma área ativa de pesquisa e debate. 

Este artigo visa oferecer uma revisão abrangente das técnicas minimamente invasivas no 

tratamento das DCVs, destacando as principais inovações tecnológicas, os benefícios e 

desafios associados, e as perspectivas futuras para a prática clínica. A análise das 

evidências disponíveis ajudará a compreender melhor como essas abordagens estão 

moldando o futuro da cirurgia cardiovascular e quais são as suas implicações para 

pacientes e profissionais de saúde. 

 

Metodologia: 

Para realizar uma revisão abrangente sobre as técnicas minimamente invasivas no 

tratamento cirúrgico das doenças cardiovasculares, adotou-se a seguinte abordagem 

metodológica: 
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1. Revisão da Literatura: 

○ Fonte de Dados: Foram selecionados estudos relevantes publicados em 

periódicos científicos indexados nas bases de dados PubMed, Scopus e 

Web of Science. A busca foi restrita aos últimos dez anos para assegurar 

que as informações refletissem os avanços mais recentes. 

○ Termos de Pesquisa: Utilizaram-se os seguintes termos e suas 

combinações: “minimally invasive cardiac surgery”, “video-assisted 

thoracic surgery”, “robotic cardiac surgery”, “catheter-based 

interventions”, “cardiovascular diseases”, e “innovations in cardiac 

surgery”. 

○ Critérios de Inclusão: Foram incluídos estudos clínicos, revisões 

sistemáticas, meta-análises e relatórios de casos que abordassem as 

técnicas minimamente invasivas em cirurgia cardiovascular, com foco em 

procedimentos, resultados clínicos e evolução tecnológica. 

○ Critérios de Exclusão: Foram excluídos artigos que não apresentavam 

dados relevantes sobre técnicas minimamente invasivas, estudos com 

amostras pequenas que não forneciam evidências robustas e artigos 

publicados antes do período estipulado. 

2. Análise dos Dados: 

○ Extração de Dados: Informações relevantes sobre as técnicas 

minimamente invasivas, incluindo a natureza do procedimento, a 

tecnologia utilizada, a taxa de sucesso, os riscos e complicações 

associados, e os impactos na recuperação dos pacientes foram extraídas 

dos artigos selecionados. 

○ Avaliação Crítica: Os estudos foram avaliados quanto à qualidade 

metodológica, confiabilidade dos dados e validade dos resultados. Foi 

utilizada a ferramenta de avaliação de qualidade da Critical Appraisal 

Skills Programme (CASP) para garantir a inclusão de evidências robustas 

e confiáveis. 

3. Síntese e Comparação: 

○ Síntese de Resultados: Os dados extraídos foram sintetizados para 

identificar padrões e tendências nas técnicas minimamente invasivas. Foi 

realizada uma comparação dos resultados clínicos e dos benefícios 
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associados às diferentes abordagens, incluindo a cirurgia assistida por 

vídeo, a cirurgia robótica e os procedimentos de cateterismo. 

○ Discussão das Limitações: As limitações de cada técnica e as áreas onde 

a evidência ainda é inconclusiva foram discutidas para oferecer uma visão 

equilibrada dos avanços e desafios. 

4. Discussão e Conclusões: 

○ Interpretação dos Achados: Os achados foram interpretados à luz das 

práticas atuais e das diretrizes clínicas para entender como as técnicas 

minimamente invasivas estão moldando o tratamento das DCVs. 

○ Recomendações Futuras: Baseado nas evidências analisadas, foram 

formuladas recomendações para futuras pesquisas e para a prática clínica, 

destacando áreas que necessitam de mais investigação e potencial para 

melhorias. 

5. Aspectos Éticos: 

○ Aprovação Ética: A revisão foi realizada com base em estudos já 

publicados, portanto não foram necessários procedimentos de aprovação 

ética adicionais. 

Este método assegura uma análise abrangente e atualizada das técnicas minimamente 

invasivas em cirurgia cardiovascular, proporcionando uma base sólida para a 

compreensão das inovações e suas implicações para a prática clínica. 

 

Resultados e Discussões: 

1. Evolução das Técnicas Minimamente Invasivas: A análise dos dados revelou uma 

significativa evolução nas técnicas minimamente invasivas para o tratamento das doenças 

cardiovasculares. Entre as abordagens mais destacadas estão a cirurgia cardíaca assistida 

por vídeo (VATS), a cirurgia robótica e os procedimentos de cateterismo. 

● Cirurgia Cardíaca Assistida por Vídeo (VATS): Utilizando pequenas incisões 

e uma câmera para visualização, a VATS tem mostrado vantagens como redução 

do tempo de hospitalização e menor dor pós-operatória. Estudos indicam que os 

pacientes que passam por procedimentos VATS têm uma recuperação mais 

rápida e menor incidência de infecções comparado com métodos tradicionais. 
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● Cirurgia Robótica: Esta técnica, que permite ao cirurgião realizar 

procedimentos com alta precisão através de um console robótico, tem 

demonstrado benefícios significativos em termos de precisão e visualização. A 

literatura indica que a cirurgia robótica está associada a menores taxas de 

complicações e uma recuperação mais rápida. No entanto, os desafios incluem o 

alto custo e a necessidade de treinamento especializado. 

● Intervenções por Cateter: Procedimentos como angioplastia e colocação de 

stents têm se estabelecido como alternativas eficazes para tratar obstruções 

coronárias. Estes procedimentos minimamente invasivos têm mostrado ser 

eficazes na melhoria dos sintomas e na função cardíaca, com menor tempo de 

recuperação e menor risco de complicações em comparação com a cirurgia 

aberta. 

2. Benefícios Clínicos: Os benefícios associados às técnicas minimamente invasivas 

incluem: 

● Redução do Tempo de Recuperação: Pacientes submetidos a procedimentos 

minimamente invasivos frequentemente experimentam uma recuperação mais 

rápida, permitindo um retorno mais ágil às atividades normais e uma redução 

nos custos associados ao tratamento. 

● Menor Dor Pós-Operatória: A menor invasividade dessas técnicas contribui 

para uma redução significativa na dor pós-operatória e na necessidade de 

medicamentos analgésicos. 

● Menor Risco de Complicações: As taxas de complicações, como infecções e 

hemorragias, são geralmente mais baixas com técnicas minimamente invasivas, 

em comparação com procedimentos tradicionais. 

3. Limitações e Desafios: Apesar dos benefícios, as técnicas minimamente invasivas 

enfrentam várias limitações e desafios: 

● Custo e Acesso: A alta tecnologia envolvida, especialmente na cirurgia robótica, 

pode levar a custos mais elevados, o que pode limitar o acesso a essas técnicas 

em contextos com menos recursos. 

● Necessidade de Treinamento Especializado: A complexidade das técnicas 

minimamente invasivas exige treinamento especializado e experiência dos 
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profissionais de saúde, o que pode ser um obstáculo para sua adoção em larga 

escala. 

● Resultados a Longo Prazo: Embora os resultados a curto prazo sejam 

positivos, é necessário mais estudo sobre os efeitos a longo prazo dessas 

técnicas, especialmente em termos de durabilidade e eficácia prolongada. 

4. Perspectivas Futuras: O futuro das técnicas minimamente invasivas em cirurgia 

cardiovascular promete avanços contínuos: 

● Tecnologia Avançada: O desenvolvimento contínuo em tecnologias de imagem 

e robótica pode aprimorar ainda mais a precisão e a eficácia dos procedimentos. 

● Integração de Inteligência Artificial: A aplicação de inteligência artificial e 

aprendizado de máquina pode oferecer novas oportunidades para personalização 

dos tratamentos e aprimoramento das decisões cirúrgicas. 

● Expansão do Acesso: Reduzir os custos e ampliar o treinamento dos 

profissionais pode aumentar o acesso a essas técnicas, beneficiando um número 

maior de pacientes. 

 

Conclusão: 

A revisão das técnicas minimamente invasivas no tratamento cirúrgico das doenças 

cardiovasculares revela uma significativa transformação na abordagem clínica dessas 

condições. As técnicas como a cirurgia cardíaca assistida por vídeo (VATS), a cirurgia 

robótica e as intervenções por cateter têm demonstrado oferecer benefícios substanciais, 

incluindo redução do tempo de recuperação, menor dor pós-operatória e menor risco de 

complicações. Esses avanços representam um progresso notável em relação às 

abordagens tradicionais, proporcionando melhores resultados para os pacientes e 

otimizando a prática clínica. 

No entanto, apesar das vantagens evidentes, os desafios persistem, como o custo elevado, 

a necessidade de treinamento especializado e a necessidade de mais pesquisas sobre os 

resultados a longo prazo. A alta tecnologia envolvida, particularmente na cirurgia 

robótica, ainda apresenta barreiras que precisam ser superadas para ampliar o acesso a 

essas técnicas inovadoras. 
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A contínua evolução das tecnologias e a integração de novas ferramentas, como a 

inteligência artificial, prometem aprimorar ainda mais a eficácia e a segurança das 

técnicas minimamente invasivas. Portanto, é crucial que pesquisadores, clínicos e 

desenvolvedores continuem a explorar e aprimorar essas abordagens, garantindo que seus 

benefícios sejam amplamente acessíveis e sustentáveis. O futuro da cirurgia 

cardiovascular minimamente invasiva parece promissor, com potencial para transformar 

ainda mais a gestão das doenças cardiovasculares e melhorar os desfechos clínicos para 

os pacientes. 
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